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RESUMO 
 
O Estado de Santa Catarina apresenta se encontra na zona temperada 
meridional e apresenta um clima subtropical úmido, o que proporciona 
temperaturas que variam de 13 a 25ºC, com precipitação durante todo o 
ano. As quatro estações são bem definidas, o que leva a uma grande 
diversidade da Família Poaceae, e é considerada como um dos principais 
centros de diversidade da Floresta Atlântica. Um dos representantes dessa 
família são as taquaras, abundantes no estado e cuja floração ocasiona um 
aumento no número de roedores silvestres, fenômeno conhecido como 
ratada. O objetivo deste estudo é tentar relacionar a floração da taquara 
com casos de Hantavirose e a Leptospirose. Para alcançar este objetivo, 
foi realizado o levantamento de dados na base SINAN do Ministério da 
Saúde, entre os anos de 2001 a 2015 por faixa etária, gênero, número de 
óbitos, local de infecção, zona de infecção, microrregião de infecção e 
procuramos relatos de floração de taquara e ratadas na literatura e através 
de entrevistas. Verificamos que ocorreram falhas nos registros de ratada 
no estado de Santa Catarina dificultado sua relação com as doenças. 
Diante disso, se mostra necessária a urgência nas pesquisas de detecção e 
registro de anos que vem ocorrendo o florescimento das taquaras, 
registros de roedores em períodos que ocorrem esse evento de 
superpopulação, para que assim se possa, de maneira mais eficaz, fazer 
uma melhor relação e comparação desses três fatores. 
 
Palavras-chave: Hantavirose, Leptospirose, Ratada, Roedores, Saúde, 
Zoonoses. 
 
 
 
  

  
ABSTRACT 
 
The state of Santa Catarina has, according to southern temperate zone to 
which it is inserted, a humid subtropical climate, which is a time ranging 
from 13 to 25 ° C, with distribution by year, as four seasons are well 
defined, what leads to a great diversity of Poaceae family, one of the main 
centers of diversity of the Atlantic Forest, seeking study, draw a pattern 
relating cases of zoonoses as Hantavirus and Leptospirosis, flowering 
periods of reports of species of bamboos at state of Santa Catarina and of 
occurrences of a phenomenon known as "Ratada", which consists of a 
rodent overpopulation event. Through a study, we sought to increase the 
visibility and attention of public actions regarding human prevention and 
indemnity and its aggravations. To achieve the objectives, develop the 
ability to obtain data on behalf of the Ministry of Health of the State of 
Santa Catarina, for periods records of zoonoses, between the years 2001 
and 2015, the number of deaths, infection local, zone infection, infection 
microrrejor and identification of gender affected. The results show a 
direct link to the occurrence indexes of the diseases evaluated here, 
highlighting a certain influence of the factors with a dissemination. Given 
this, it shows a research notification and years of records coming events, 
records and quantification of rodents in periods that occur this 
overpopulation event, so that it can more effectively and characteristic 
way, do a better relationship and compare the three factors. 
 
Keywords: Hantavirus, Leptospirosis, Rat, Flowering of taquaras, 
Health, Zoonoses. 
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1 INTRODUÇÃO  
1.1 FLORESCIMENTO DA TAQUARA (Bambusa sp.) 
 
A palavra Taquara vem de origem na língua indígena Tupi, sendo 
utilizada dentro do território brasileiro para caracterizar diversas espécies 
de bambu. A taquara (Bambusa taquara), denominação comum a várias 
espécies da família Gramineae, é natural da América do Sul, sendo que a 
maioria possui caule oco e segmentado em gomos separados por 
interseções onde se prendem as folhas (OHRNBERGER, 1999). Pode ser 
encontrada por toda porção de Floresta Ombrofila Mista e Densa, mas sua 
maior massa é encontrada na região sul do país, entre o sul do Paraná e o 
norte de Santa Catarina. 
Poaceae pertence à ordem Poales (Angiosperm Phylogeny Group 
- APG III 2009) e inclui cerca de 11.000 espécies (Grass Phylogeny 
Working Group - GPWG II 2012). A família é considerada um grupo 
monofilético, sendo reconhecida pelas seguintes sinapomorfias 
morfológicas: inflorescências dispostas em unidades de brácteas 
(espiguetas), perianto reduzido ou ausente, pólen sem escrobículos, 
tegumento da semente totalmente aderido à parede do ovário na 
maturidade formando a cariopse, embrião em posição lateral altamente 
diferenciado e desenvolvido com tecido vascular e meristema presentes 
(GPWG, 2001). Algumas destas características representadas na Figura 
1. 
Um dos trabalhos mais abrangentes sobre a classificação desta 
familia foi o sistema de classificação sugerido pelo “Grass Phylogeny 
Working Group” (GPWG, 2001), com o reconhecimento de 12 
subfamílias: Anomochlooideae, Pharoideae, Puleioideae, Bambusoideae, 
Ehrhartoideae, Pooideae, Aristidoideae, Danthonioideae, Arundinoideae, 
Chloridoideae, Centothecoideae e Panicoideae, com base em seis 
conjuntos de caracteres moleculares, além de dados morfológicos. 
A subfamília Bambusoideae abrange 116 gêneros e 1.439 espécies 
(BPG, 2012) e apresenta distribuição ampla no planeta, entre 460 N e 470 
S de latitude, em altitudes que variam desde o nível do mar até 4.300m 
(JUDZIEWICZ e cols, 1999). É a única linhagem de Poaceae com grande 
diversificação em ambiente florestal (JUDZIEWICZ & CLARK, 2007) e, 
segundo a classificação do GPWG (2001) e em estudos de Zhang & Clark 
(2000) foram reconhecidas duas tribos em Bambusoideae: Olyreae, 
compreendendo os bambus herbáceos, e Bambuseae, incluindo os 
bambus lignificados. A tribo Olyreae é composta por 21 gêneros e 122 
espécies incluídas em três subtribos, Buergersiochloinae (1gen./1sp.), 
Parianinae (2gen./36spp.) e Olyrinae (18gen./85spp.) e a tribo Bambuseae 
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inclui 66 gêneros e 784 espécies, distribuídas nos paleotrópicos e na 
América Tropical (BPG 2012). 
Dentre os países das Américas, o Brasil é o que apresenta a maior 
diversidade, com 33 gêneros e cerca de 250 espécies, das quais cerca de 
160 são endêmicas (FILGUEIRAS e cols. 2013), sendo os principais 
centros de diversidade a Floresta Amazônica e a Floresta Atlântica, com 
algumas espécies naturais no cerrado, campos de altitude e campos 
rupestres (JUDZIEWICZ e cols., 1999). 
Além das espécies nativas, o Brasil conta com mais de 20 espécies 
exóticas introduzidas (FILGUEIRAS e cols., 2013), provenientes 
especialmente da Ásia, sendo que muitas delas fazem parte do cotidiano 
de utilização do brasileiro há muito tempo. Dentre os principais usos que 
se empreendem a estes bambus estão aplicações voltadas ao meio rural, 
tais como em pequenas construções, em instalações para a criação de 
animais, no fabrico de ferramentas, tutoramento de culturas e cerca viva. 
A presença de algumas destas espécies é marcante em todas as regiões do 
país, com forte ligação às atividades dos agricultores brasileiros. 
Em decorrência dos processos naturais, as taquaras tendem a entrar 
em período de seca ao mesmo tempo, formando assim grandes manchas, 
em períodos de 30 a 35 anos. 
Durante o ciclo de vida da taquara, a seca ocorre logo após a 
frutificação da espécie, que ocorre uma única vez, caracterizados como 
vegetais semelparos, isto é, seu ciclo de vida termina com a morte dos 
indivíduos após o florescimento. Seu fruto se assemelha aos do arroz e do 
trigo e suas sementes apresentam forma de grãos arredondados e 
pequenos. (OLIVEIRA e cols., 2012 e PIAZZATO, 2006). 
Essa grande quantidade de sementes geradas serve de alimento 
para diversos roedores e, mais especificamente, de ratos silvestres. Com 
o evento da seca da taquara e o aumento da dispersão de suas sementes, 
foi verificado que este fenômeno tem relação intrínseca com o aumento 
da população de roedores nesses períodos, denominado como fenômeno 
da “ratada” 
Embora a semeadura variável da taquara pareça ser um fator 
passível de desencadear ratadas, ocorrem ratadas sem floração da taquara 
e, muitas semeaduras variáveis não produzem essas explosões 
populacionais, o que sugere que outros fatores também são importantes 
(JAKSIC e LIMA, 2003). 
Nos anos de 2004, 2005 e 2006 ocorreram florações da espécie 
Merostachys skvortzovii nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (OLIVEIRA e cols., 2013). Segundo estes autores, as 
espécies do gênero Merostachys florescem a cerca de intervalos de 30 
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anos, porém,, nas florestas onde elas ocorrem naturalmente, coexistem 
muitas do mesmo gênero em um mesmo habitat. Dessa forma, em um 
intervalo aproximado de 5 a 7 anos, pelo menos uma espécie de taquara 
estará em florescimento. 
Em 2003, Jaksic e Lima verificaram registros de florações de M. 
skvortzovii no sul do Brasil (citada como taquara-lixa), nos anos de 1843, 
1876 e 1877, 1909, 1910, 1938 a 1940 e 2003 a 2006.  
 
 
Figura 7. Imagem representativa, em (A) bambu (Bambusa sp.) Fonte: 
http://noosasnativeplants.com.au/plants/778/*bambusa-sp, em (B) Merostachys 
skvortzovii. A. Ramo fértil, detalhe do colmo meduloso. B. Ramo fértil, detalhe 
do colmo fistuloso. C. Margem da lâmina da folha do complemento de ramo. D. 
Nó do complemento de ramo. E. Fímbrias da folha do complemento de ramo com 
detalhe da base da face adaxial da lâmina. F. Fímbrias da folha do complemento 
de ramo com detalhe da base da face abaxial da lâmina. G. Espigueta. H. Gluma 
I. I. Gluma II. J. Lema. K. Pálea com extensão de ráquila e rudimento apical. L. 
Vista ventral da pálea. M. Flor. N. Lodículas (SENDULSKY, T., 1997). 
 
1.2 A RATADA 
 
Entre os grupos de mamíferos existentes, a Ordem Rodentia é a 
mais diversificada, com aproximadamente 2000 espécies, representando 
mais de 40% da diversidade conhecida para a classe (WILSON e 
REEDER, 2015). 
Os roedores se diferenciam dos outros mamíferos por 
particularidades em sua dentição, possuindo um único par de incisivos 
superiores e inferiores, com crescimento contínuo e ausência dos caninos. 
Apresentam grande aptidão reprodutiva, adaptabilidade e capacidade de 
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habitar os diversos ambientes terrestres, com grande importância 
ecológica. (HICKMAN e cols, 2004). 
Os ciclos populacionais registrados para os roedores silvestres 
compreendem períodos de aproximadamente quatro anos, enquanto 
mamíferos de maior porte podem apresentar ciclos com períodos de 9-10 
anos. Porém, sabe-se que os ciclos são variáveis de espécie para espécie 
(MARINHO, 2003). 
A “ratada” caracteriza-se por aumento exacerbado no número de 
roedores de uma determinada área, gerando uma superpopulação. Isso 
ocorre devido a um fenômeno ambiental, causado por maior oferta de 
sementes produzidas durante a floração e frutificação cíclica (a cada 10, 
20 ou mais anos) de determinadas espécies de bambus nativos da Mata 
Atlântica, conhecidos popularmente como taquaras.( BRASIL, Ministério 
da Saúde, 2013). A grande preocupação para os profissionais da saúde 
está ligada a questão da transmissão de doenças. Foram registrados no 
estado do Paraná casos de Hantavirose, com 21 mortes entre o período de 
2004 – 2006 quando houve o último fenômeno da ratada. Novamente em 
2010, notou-se o aumento da população de roedores devido a seca da 
Taquara no estado, que foi constatado pelo número de ratos silvestres 
vistos durante o dia. 
De acordo com uma bióloga da zoonose do Paraná, a ratada é um 
evento sazonal que pode durar cerca de dois anos e é depende diretamente 
da disponibilidade do alimento, onde nota-se o declínio da população 
quando o alimento torna-se escasso.(BEM PARANÁ, 2010). 
Ao final do ciclo dos bambus, após o término da oferta das 
sementes da taquara, os roedores silvestres, já em superpopulação, 
também se lança em busca de outras fontes de alimentação, destruindo 
plantações de qualquer natureza e buscando locais onde são depositados 
alimentos, principalmente grãos. Há, assim, o ingresso dos roedores em 
locais de armazenamento e domicílios, tendo como possível consequência 
a transmissão de hantavírus, além de outros agentes etiológicos humanos 
(PEREIRA.C, 1941 e GALLARDO.M.H. e cols., 1999). 
 
1.3 ZOONOSES 
 
Zoonose é uma palavra de origem grega formada por “zoo”, que 
significa "animal" e “noso”, que significa "doença". De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde, esse termo se refere a qualquer doença 
ou infecção naturalmente transmissível de um animal vertebrado para 
humanos (OMS, 2016). As zoonoses podem ser bacterianas, virais ou 
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parasitárias e mais de 200 doenças transmissíveis se enquadram a esta 
definição. 
As zoonoses podem ser transmitidas de forma direta, 
principalmente através do contato com secreções (saliva, sangue, urina, 
fezes) ou contato físico como arranhaduras ou mordeduras e de forma 
indireta, por meio de vetores como mosquitos e pulgas, por contato 
indireto com secreções, pelo consumo de alimento contaminado com o 
agente infeccioso, entre outras (ACHA e SZYFRES, 2001). 
 
1.4 RELAÇÕES COM A SAÚDE 
 
De acordo com Greco (1999, p.2), é um fato e de conhecimento 
comum que agentes infecciosos e parasitários compartilham do mesmo 
ambiente que os humanos, o que se torna uma medida pouco provável a 
sua total eliminação  e, além disso,  há uma complexa relação ecológica 
e não muito elucidada entre hospedeiro - meio ambiente – agentes 
infecciosos. Os estudos durante o século XX deixaram claro e visível as 
relações entre as condições sociais, condições sanitárias, econômicas e 
culturais, e a incidência de doenças infecciosas e parasitárias. A possível 
medida colocada, sugere que para que se possa ter eliminação das doenças 
já existentes e as que devam surgir ao longo do tempo, se faz necessário 
a eliminação da pobreza. 
Nos últimos anos, foram descobertas inúmeras doenças 
infeccionas, na sua maioria de origem viral, e há alguns mecanismos por 
trás disso, como o surgimento de um vírus desconhecido pela evolução 
com uma variante, introdução de um vírus existente em outra espécie em 
um determinado hospedeiro e disseminação de determinado vírus a partir 
de uma pequena população animal. 
Grmek (1995) discute ainda, que as doenças sempre vêm de algum 
lugar e por sua vez nunca desaparecem por completo, deste modo busca-
se falar de sua emergência e seu declínio ao invés de seu desaparecimento. 
Reavaliando o passado de uma determinada doença, coloca-se que de 
certo modo ela é “nova”, mas por outro ela não é, mudando o conceito de 
“nova” para “emergente”. 
Este autor ainda destaca padrões que tornam essa doença 
emergente, tais como: 
- Já existia antes de sua primeira descrição, porém não era 
diagnosticada; 
- Existia, porém só observadas quando apresentavam grande foco 
e manifestações; 
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- Não existia em uma determinada região, e fora depois 
introduzida; 
- Não existia em populações humanas, mas em populações 
animais; 
- São absolutamente novas, o microrganismo ou as condições do 
meio necessárias não existiam antes da primeira manifestação. 
 
1.5 ALGUMAS DOENÇAS CUJOS RESERVATÓRIOS SÃO 
ROEDORES 
 
1.5.1 Hantavirose ou Síndrome Cardiopulmonar por Hantavírus 
 
Até 1940, a etiologia viral para a Febre Hemorrágica com 
Síndrome Renal - FHSR  foi sugerida por pesquisadores russos e 
japoneses, os quais injetavam, em pessoas, filtrados de urina ou soro de 
pacientes que contraíam a doença naturalmente. Em 1978, a transmissão 
entre os roedores foi confirmada por investigadores japoneses e também 
a demonstração da reação de soro humano contaminado com o antígeno 
do vetor. Em 1981, o sucesso da propagação do vírus Hantaan em cultura 
celular, proporcionou a primeira oportunidade para um estudo sistemático 
do patógeno (SCHMALJOHN e HJELLE, 1997). 
Na Ásia, desde o século anterior, o Hantavírus apresenta a doença 
na forma renal, com média de 150-200 mil pacientes internados por ano, 
segundo Ujvari (2003, p.275). Nos Estados Unidos, surgem os primeiros 
casos em 1993, o que deu início às pesquisas, pois se tratando de um novo 
tipo de vírus diferente do encontrado no continente asiático, o que 
eliminou a hipótese de ter sido trazido da Ásia. O que se esclarece com 
esses estudos é a capacidade que um agente possui de permanecer na 
natureza por um longo tempo sem contato com o homem, até que as 
condições se tornem favoráveis e ocorrer a infecção através de um 
reservatório, ratos. 
As Hantaviroses são viroses emergentes com distribuição mundial 
causadas por vírus RNA pertencente à família Bunyaviridae do gênero 
Hantavirus. São tipos de Zoonoses que se manifestam sob as formas de 
Febre Hemorrágica com Síndrome Renal (FHSR) - de característica 
endêmica na Ásia e Europa, e a Síndrome (Cárdio) Pulmonar por 
Hantavirus/Síndrome Pulmonar por Hantavirus (SCPH/SPH) - de 
ocorrência nas Américas. São doenças sistêmicas febris agudas que 
podem acometer vários órgãos, destacando-se o rim na FHSR e os 
pulmões e coração na SPH (FUNASA, 2000, p.99). 
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Somente os roedores pertencentes às subfamílias Murinae e 
Sigmodontinae da família Muridae são hospedeiros naturais.(BEPA, 
2007). 
A distribuição viral pode acontecer em toda a área de ocorrência 
da espécie reservatória ou ser restrita a uma pequena porção geográfica. 
Cada hantavírus está associado a uma única espécie de hospedeiro, assim, 
a distribuição de uma espécie de roedor restringe a ocorrência de seu 
hantavírus específico, dando apoio à teoria da co-evolução entre os vírus 
e seus reservatórios (Mills Childs, 1998). 
Desde a década de 80 é conhecida a presença de Rattus novergicus 
(ratazana) infectados por Hantavírus na América do Sul. Investigações 
dessa época relatam roedores soropositivos e outros estudos apontam 
infecção de tal em humanos. (SCHMIDT, 2005). Em 1995, ao Sul do país, 
investigando um grupo de afetados permitiu a identificação do vírus 
Andes, a partir de dados moleculares, epidemiológicos e ecológicos. 
Em 1993 o Brasil passa a contabilizar três casos de uma mesma 
família, com dois óbitos, em Juquitiba (SP). 
Em 1999 foi registrado o primeiro caso de Hantavirose em Santa 
Catarina, mas esse caso não foi registrado como autóctone, ou seja, sua 
origem não foi na região onde foi identificado (SCHMIDT, 2005). 
Em Santa Catarina, um caso de infecção por Hantavirus foi 
confirmado em 1999 no Município de São Lourenço do Oeste, porém sua 
origem foi confirmada, também, em outro Estado, no Paraná. 
(SECRETARIA DE ESTADO  DA SAÚDE/SC). 
Estudando casos concretos do Estado de Santa Catarina, foram 
obtidos dados do primeiro caso de Hantavirose, no período de 2000 – 
2002, também conhecido como o surto familiar do Seara. Até outubro de 
2002 foram registrados 27 casos, evoluindo para SPH. 
 
1.5.2 Febre Hemorrágica com Síndrome Renal (FHSR) 
 
Os agentes etiológicos FHSR são quatro: Hantavirus hantaan, H. 
seoul, H. puumala e H. dobrava. Eles infectam roedores específicos e 
encontram-se distribuídos nos continentes Europeu e Asiático (Tabela 1). 
 
Vírus Região Geográfica Reservatório 
Letalidade 
(%) 
H. hantaan seou Ásia Mundial 
Apodemus 
agrarius 
Rattus sp 
5-15 
 
1 
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H. puumala Europa Clethrionomys glareolus 1 
H. dobrava Europa Apodemus flavicolis 1-3 
Tabela  1. Principais Hantavirus da Febre Hemorrágica com Síndrome Renal. 
Fonte: Adaptado de FERREIRA (2003). 
 
 
O período de incubação pode variar de 7 a 42 dias, não sendo 
incomuns as infecções subclínicas. A evolução clínica divide-se em cinco 
fases: febril, hipotensiva, oligúrica, diurética e de convalescença, e podem 
se sobrepor ou não ocorrer. Os sintomas manifestam-se pela febre 
elevada, calafrios, cefaleia retro orbitária, fotofobia, mialgias, dor 
abdominal, náuseas e vômitos; hiperemia cutânea difusa na face, pescoço 
e parte superior do tórax e petéquias no palato mole e axilas,. As 
hemorragias são comuns e observadas na conjuntiva ocular, pele, 
mucosas do trato digestivo, e sistema nervoso central.(SCHMIDT, 2005) 
O diagnóstico é realizado  através de sorologia. O tratamento não 
é específico e os casos mais graves são direcionados a unidades de 
tratamentos intensivos, realizando um balanço hídrico rigoroso. As 
hemorragias constituem-se em causa importante de morte do paciente, 
contudo a taxa de letalidade apresenta-se baixa.  
Para a prevenção, o indicado é evitar contato e locais com os 
possíveis reservatórios, acondicionando corretamente os alimentos de uso 
humano e limpeza (SCHMIDT, 2005). 
 
1.5.3 Síndrome Pulmonar por Hantavirus (SPH) 
 
Desde a detecção da SPH em 1993 nos Estados Unidos, foram 
estudados ao menos 19 espécies de Hantavirus, com distribuição nas 
Américas (FIGUEIREDO e cols., 2001). 
Como na FHSR, os reservatórios também apresentam 
especificidade a determinado vírus, sendo o mecanismo de  transmissão 
semelhante. Os principais Hantavirus de distribuição nas Américas 
podem ser observados na Tabela 2 a seguir. 
 
Vírus Região Geográfica Reservatório Letalidade 
H. sem nome EUA (Canadá) Peronyscus sp. 50 (*) 
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H. black creek canal EUA Sigmodon hispidus  
H. bayou EUA Oryzomys palustris (**) 
H. andes Argentina Oligoryzomys longicaudatus 50 
H. oran Argentina Oligoryzomys longicaudatus 50 
H. laguna negra Paraguai Calomys laucha 30 
H. juquitiba Brasil Bolomys laziurus 40-50 
Tabela 2. Principais Hantavirus nas Américas. (*) 1 caso descrito com cura. (**) 
1 caso descrito com óbito. Fonte: Adaptado de FERREIRA (2003). 
 
 
A prevenção baseia-se em medidas iguais para as duas formas 
clínicas, evitando o contato com os vetores. 
No Brasil, os três primeiros casos clínicos de SPH foram 
identificados em 1993, no Estado de São Paulo, no Município de 
Juquitiba ( da SILVA e cols., 1997). 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda em seu 
caderno técnico nº 47 (1999, p.12) que, onde há o início de um surto de 
Hantavirose, se estabeleça uma integração multidisciplinar de 
investigação, com epidemiologistas, técnicos laboratoriais e ecologistas, 
para identificar os mecanismos de transmissão, manifestações clínicas, 
fatores de risco individual, avaliação ambiental e avaliação taxonômica. 
 
1.6 LEPTOSPIROSE 
 
1.6.1 Biologia da Leptospira 
 
A leptospirose - CID 10: A27 (OMS, 1998), é caracterizada como 
uma antropozoonose causada por bactérias do gênero Leptospira, que 
possuem formato helicoidal, conhecidas hoje sete espécies patógenas, 
sendo a mais importante a Leptospira interrogans (Figura 2). 
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Figura 8. Representação computadorizada em 3D da morfologia de bactérias do 
gênero Leptospira. Fonte: The Leptospirosis Information Center 
http://www.leptospirosis.org. 
 
As Leptospira são espiroquetas que medem cerca de 0,1 mm de 
diâmetro por 6-20 mm de comprimento e incluem tanto saprófitas quanto 
espécies patogênicas (FAINE, 1999). São móveis e facilmente 
visualizadas por microscopia de campo escuro, em preparações à fresco, 
observadas por contraste de fase ou por técnicas de impregnação pela 
prata, ou ainda imunofluorescência e imunoperoxidase (AVELAR e 
PEREIRA, 2005). 
De acordo com sua morfologia, as leptospiras são classificadas 
como pertencentes à ordem Spirochaetales, família Leptospiraceae e 
gênero Leptospira compreendida por duas espécies: L. interrogans (cepas 
patogênicas) e L. biflexa (cepas saprofíticas). Ambas caracterizadas 
fenotipicamente em sorovares com base nas suas características 
antigênicas (FAINE e STALLMAN, 1982; BRENNER e cols., 1999; 
AVELAR e PEREIRA, 2005; LOMAR e cols., 2005). 
As Leptospira são obrigatoriamente aeróbias com um ótimo 
crescimento em temperatura de 28-30°C. Elas crescem em meios simples, 
enriquecidos com vitaminas B1 e B12, ácidos graxos de cadeia longa, e 
sais de amônio (JOHNSON e FAINE, 1984; FAINE, 1999). 
 
1.6.2 Manifestações Clínicas 
 
No homem, as manifestações clínicas são variadas, onde podem 
não apresentar infecções aparentes, podendo o infectado se recuperar sem 
auxílio médico, até a sua forma íctero-hemorrágica, também conhecida 
como “Doença de Weil”. Dentre as manifestações clínicas (Figura 2), 
destaca-se: início abrupto, febre, cefaleia, calafrios, mialgia intensa 
(principalmente nas panturrilhas), náuseas, vômitos, diarreia, prostração, 
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edema e sufusão conjuntival, hepatoesplenomegalia, icterícia rubínica, 
insuficiência renal, sangramento pulmonar, petéquias, exantema 
maculopapular, linfadenopatia dolorosa, meningite asséptica e diátese 
hemorrágica (VINETZ e cols., 1996; FAINE e cols., 1999; BHARTI e 
cols., 2003; LOMAR e cols., 2005). 
Durante o processo de instalação da infecção, os sítios que 
apresentam maiores danos são o pulmão, fígado e rim. 
 
 
Figura 9. Algumas das manifestações clínicas da leptospirose. Fonte: The 
Leptospirosis Information Center http://www.leptospirosis.org. 
 
De acordo com Vinetz (2001), uma ampla variedade de doenças 
infecciosas que apresentam quadros febris, como malária, dengue, gripes 
e as febres hemorrágicas virais podem ser confundidas com a 
leptospirose, e pode apresentar outras denominações, como febre do 
pântano, febre outonal, tifo canino, entre outras (LOMAR e cols., 2005). 
A Leptospirose consiste em uma doença de início febril podendo 
chegar a quadros mais graves. O principal fator causador está relacionado 
a situações de precariedades e baixas condições de infraestrutura 
sanitária, concomitante com grandes infestações de roedores infectados. 
Inundações decorrentes de grandes períodos de chuva propiciam o 
aumento da disseminação, o que acentua os surtos (BRASIL, 2005), o 
mesmo também aponta que o período de incubação dessa doença pode 
variar de 1-30 dias, e a transmissão humano-humano é rara e ocorre pelo 
contado com secreções, sangue e urina de pessoas infectadas. 
 
1.6.3 Epidemiologia 
 
A leptospirose é uma doença infeciosa emergente de importância 
mundial, ocorrendo principalmente em áreas urbanas bem desenvolvidas 
e industrializadas, podendo também acontecer em áreas rurais (BARTHI, 
A.R, e cols., 2003). 
É um tipo de doença que afeta prioritariamente países em 
desenvolvimento, como é o caso do Brasil, sendo de grande importância 
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para os serviços sanitários por possuir um grande potencial de 
contaminação humana (ACHA e SZYFRES, 2001; WHO, 2003). 
As bactérias sobrevivem a diversas condições ambientais, 
especialmente em locais úmidos como lama, lençóis freáticos, lagos, 
córregos e rios. A infecção acontece pelo contato direto com urina de 
animais contaminados ou por contato indireto com água contaminada 
(VINETZ e cols., 1996; FAINE e cols., 1999; BHARTI e cols., 2003). 
Segundo Faine (1999) e a transmissão não ocorre através da ingestão de 
alimentos contaminados. Na Figura 3 é apresentada a cadeia 
epidemiológica de transmissão da leptospirose. 
A capacidade de sobrevivência deste agente no meio ambiente é de 
cerca de 180 dias, podendo o mesmo se hospedar em uma ampla 
variedade de animais. Os animais sinantrópicos, domésticos e selvagens 
são os reservatórios essenciais para a persistência dos focos da infecção. 
Os seres humanos são apenas hospedeiros acidentais e terminais dentro 
da cadeia de transmissão. O principal reservatório são os roedores 
sinantrópicos das espécies Rattus norvegicus (ratazana ou rato de esgoto), 
Rattus rattus (rato de telhado ou rato preto) e Mus musculus (camundongo 
ou catita), cujas características podem ser observadas na Figura 4 
(BRASIL, 2005). De acordo com Monahan (2008), a transmissão pode 
ser feita por outros mamíferos, além de roedores, como cães, bovinos, 
morcegos e leões marinhos. 
 
 
Figura 10. Apresentada a cadeia epidemiológica de transmissão da leptospirose 
(Adaptado de REZENDE e cols., 1997). 
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Figura 11. Espécies de roedores sinantrópicos, reservatórios da leptospirose  
 (CARVALHO, 1995). 
 
Animais reservatórios da leptospirose podem tornar-se portadores 
assintomáticos, abrigando assim leptospiras virulentas nos túbulos renais 
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durante períodos prolongados, podendo eliminá-las para o ambiente 
através da urina, durante meses, anos ou por toda a vida, dependendo da 
espécie animal e o sorovar envolvido (LEVETT, 2001). 
A leptospirose no Brasil foi reconhecida pela primeira vez no 
estado do Pará por Mcdowel (McDOWEL, 1917). Neste mesmo ano foi 
verificada a presença de Leptospira icterohaemorrhagiae em seis 
espécies de ratos (Rattus novergicus) no Rio de Janeiro (ARAGÃO, 
1917). A partir desses acontecimentos, os estudos sobre esta zoonose 
começaram a se intensificar no Brasil, particularmente na década de 60 
(LOMAR e cols., 2005). 
 
1.6.4 Leptospirose x Saúde Pública 
 
A leptospirose, assim como outras zoonoses, atualmente vem 
sendo considerada com uma doença que ocasiona de grande preocupação 
para a saúde da população mundial e se apresenta como um problema 
emergente (de LIMA, 2009). O número de casos vem crescendo ao longo 
dos últimos anos, deixando um alerta os gestores de saúde. De acordo 
com o Departamento de Vigilância epidemiológica do Ministério da 
Saúde, entre janeiro de 2005 até setembro de 2007, foram confirmados 
9.641 casos de leptospirose humana com 1.004 óbitos (letalidade de 
10,4%) no Brasil. A leptospirose possui grande importância social e 
econômica, por apresentar elevada incidência em determinadas áreas, alto 
custo hospitalar e perdas de dias de trabalho, bem como por sua letalidade 
que pode chegar a até 40% dos casos mais graves (BRASIL, 2005). 
Brasil (2005) ressalta que não apenas devem ser previstas medidas 
de prevenção diretamente contra os roedores, mas também é importante a 
melhoria das condições de proteção dos trabalhadores que vivem 
expostos ao animal e melhoria das condições sanitárias e de higiene da 
população. A vacinação de animais domésticos (cães, bovinos e suínos) 
evita que adoeçam, mas não impede que se infectem (BRASIL, 2005). 
De acordo com a OMS (2003), essas medidas citadas 
anteriormente são relativas às fontes de infecção, prevendo o controle dos 
roedores, armazenamento apropriado de alimentos, lixo com destino 
adequado, manutenção de terrenos baldios, etc. 
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3 OJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Investigar se a ocorrência do florescimento e seca da taquara no 
estado de Santa Catarina e o consequente o aumento na população de 
roedores tem relação com número de casos de doenças. 
 
3.2 OBJETOS ESPECÍFICOS 
 • Investigar a ocorrência de Hantavirose e Leptospirose no estado 
de Santa Catarina de 2001 a 2015; • Determinar principais zonas e áreas de risco no estado; • Determinar uma possível relação entre a floração da taquara e 
consequente ratada com aumento de doenças em humanos; • Realizar uma pesquisa social sobre conhecimentos da população 
sobre o evento. 
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4 METODOLOGIA 
 
4.1 ÁREA DE ESTUDO 
4.1.1 Estado de Santa Catarina 
 
A área deste estudo é o estado de Santa Catarina, pertencente a 
região Sul do País, com estimativa da população em 6.910.553 até o ano 
de 2016, com densidade demográfica de 65,17 hab/km2 em 2010 e 
território de 95,4 mil km2. (IBGE, 2017). 
O estado faz fronteira com o Paraná (ao Norte), Rio Grande do Sul 
(ao Sul), Oceano Atlântico (Leste) e Argentina (Oeste). O horário é o de 
Brasília (DF). 
Apresenta, de acordo com a zona temperada meridional ao qual 
está inserido, um clima subtropical úmido, o que proporciona 
temperaturas que variam de 13 a 25ºC, com distribuição pluvial durante 
todo o ano, as quatro estações são bem definidas. A vegetação é variada, 
podendo encontrar mangues, restingas, praias, dunas e Mata Atlântica 
(SANTA CATARINA, 2006). 
O Estado de Santa Catarina (Figura 6) está dividido em 295 
municípios, tendo Florianópolis como sua capital.(IBGE, 2016). 
 
 
Figura 12. Mapa rodoviário de Santa Catarina. (Fonte: DEINFRA/SC. 
http://www.deinfra.sc.gov.br/servicos/mapa_rodoviario/). 
30 
 
 
4.2 OCORRÊNCIAS DE LEPTOSPIROSE E HANTAVIROSE NO 
ESTADO DE SANTA CATARINA 
 
Os dados sobre as doenças foram obtidos a partir de levantamento  
através da plataforma do Sistema Nacional de Agravos de Notificação – 
SINAN. 
Foi realizado um levantamento de dados relacionados a aspectos 
de morbidade, quanto gênero, faixa etária, situação de risco, sinais e 
sintomas, hospitalização e ambiente de infecção no Estado de Santa 
Catarina, entre os anos de 2001 a 2015, bem como o número de óbitos no 
referido período. 
 
4.3 ESTUDO SOCIAL 
 
Para o estudo da percepção da população sobre a floração da 
taquara e o consequente aumento do número de roedores, elaborou-se 
mini formulário que foi disponibilizado na plataforma Typeform: Free & 
Beautifully Human Online Forms (typeform.com), pelo período de 30 
dias. Os dados foram obtidos de forma online e o resultado foi 
caracterizado de maneira quantitativa como mostra na Figura 7. 
 
 
Figura 7. Representação do formulário online proposto para formação de dados. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1 RESULTADOS EPIDEMIOLÓGICOS 
5.1.2 Hantavirose 
 
Os presentes dados coletados durante a pesquisa referem-se aos 
anos de 2001 até 2014. Esses foram levantados a partir de dados 
secundários oferecidos pelo DATASUS. 
No período de 2001 a 2014 houveram 273 casos confirmados de 
hantavirose apresentados na Tabela 3, sendo descartadas muitas das 
notificações. Neste período, verificou-se 82 óbitos, ou seja, uma taxa de 
letalidade de 30% dessa doença. A maior parte dos casos se deu nos anos 
de 2004 e 2006, com 18,68% (51/273) e 17,94% (49/273) dos casos, 
respectivamente (Tabela 4).   
Por mais que a incidência desta doença tenha se mantido estável, 
nota-se nos últimos anos uma diminuição do número de casos (Gráfico 
1). Essa diminuição pode ter sido consequências de ações interventivas 
municipais, tais como a coleta seletiva de lixo urbano e outros projetos de 
infraestrutura e saneamento. Mesmo com a diminuição nesses últimos 
anos, a doença ainda se mantém persistente talvez pelos altos índices 
pluviométricos do estado, o que favorece o aparecimento desses surtos 
através de enchentes, e também por ser uma doenças relacionada aos 
baixos níveis socioeconômicos da população. 
 
 
Nº de Casos Nº de casos 
Autóctones 
% Nº de óbitos % 
273 248 90,84 82 30,03 
Tabela 3. Relação dos casos de infecção, casos autóctones e índice de 
mortalidade devido a Hantavirose entre 2001 e 2014  no estado de Santa Catarina. 
Fonte: DATASUS. 
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Tabela 4: Hantavirose. Letalidade em SC de 2001 a 2014*. Fonte: 
DATASUS/SINAN 2017. 
 
Ao realizar uma abordagem geográfica sobre os dados de 
Hantavirose e as macroregiões do Estado de Santa Catarina, nota-se uma 
grande diferença no número de contaminação, onde há muito mais casos 
confirmados nas regiões do Vale e Oeste (Figura 8), seguindo os índices 
por zonas de infecção, detectou-se maior número de casos em zona rural. 
(Gráfico 4). 
 
 
Figura 8. Ilustração da quantidade de casos de Hantavirose por região de infecção 
entre os anos de 2001 e 2014. Fonte de dados : DATASUS/SINAN. 
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Gráfico 7. Ocorrência de Hantavirose no estado de Santa Catarina, de acordo 
com o gênero no período de 2001 a 2014. Fonte: DATASUS. 
 
 
 
Gênero Casos % Óbitos % 
FEMININO 58 21,25 20 34,5 
MASCULINO 215 78,75 62 28,84 
Tabela 5. Casos de óbitos por Hantavirose no estado de Santa Catarina, de acordo 
com o gênero no período de 2001 a 2014. Fonte: DATASUS/SINAN. 
 
 
5.1.3 Leptospirose 
 
O estudo epidemiológico da Leptospirose entre os anos de 2001 a 
2015 mostrou uma taxa total de 6.220 casos ao longo desse período. 
Como consta no Gráfico 8, as maiores incidências para a doença foram 
registradas nos anos de 2008 e 2011, sendo estes 14,93% (929/6.220) e 
11,31% (704/6.220) respectivamente. 
No Brasil, com relação a Leptospirose, tanto casos suspeitos 
quanto acometidos devem ser notificados, pelo fato de ser considerada 
uma doença de notificação compulsória, o que explica a diferença entre 
58/ 21%
215/ 79%
GÊNERO
FEMININO MASCULINO
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casos confirmados e apenas notificados, e essa metodologia se torna 
importante na redução da letalidade que a doença apresenta. 
 
 
 
Nº de 
Casos 
Nº de casos 
Autóctones 
% Nº de 
óbitos 
% 
6.220 5.402 85,84 251 4,03 
Tabela 6. Relação dos casos de infecção, casos autóctones e índice de 
mortalidade devido a Leptospirose entre 2001 e 2014  no estado de Santa 
Catarina. Fonte: DATASUS. 
 
Conforme mostrado na Tabela 6, entre os anos de 2001 e 2015 
foram registrados 251 óbitos, representando um taxa de apenas 4% dos 
casos confirmados no estado, e foge do estipulado na literatura, descrita 
como variável de 10% a 40% no Estado Santa Catarina (BRASIL, 2005). 
Assim como a Hantavirose, e como representado no Gráfico 8, nos 
outros anos o número de casos se mantém em níveis muito próximos e, 
diferente da Hantavirose, não houve diminuição tão significativa nesses 
últimos anos, o que pode ser justificado pelo clima da região e os alto 
índices de pluviosidade da região, o que favorece o surgimento de tais 
surtos. Outra explicação, está ligado aos maiores índices atingirem 
populações e regiões com baixo nível sócio-ecômico, principalmente em 
localizações com possibilidades de inundações e acúmulo de lixo (LIMA, 
2009). 
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2015 395 0,75 
Tabela 7. Leptospirose. Letalidade em SC de 2001 a 2015*. Fonte: 
DATASUS(2017). 
 
 
Ao realizar uma abordagem geográfica da leptospirose nota-se 
uma grande diferença entre as macrorregiões do estado de Santa Catarina, 
sendo que  há muitos mais casos confirmados nas regiões que se 
encontram na porção litorânea do estado (Figura 9), o que se opõe aos 
dados da Hantavirose, seguidos de um índice de maiores casos 
acometidos na zona urbana, demonstrado no Gráfico 11. 
 
 
Figura 9. Imagem ilustrativa dos casos de Leptospirise por região do estado de 
Santa Catarina de 2001 a 2014. Fonte de dados : DATASUS/SINAN. 
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Gráficos 9. Casos de Leptospirose por região do estado de Santa Catarina de 
2001 a 2014.Fonte de dados : DATASUS/SINAN. 
 
 
Gráficos 10. Índice de óbitos por Leptospirose por região do estado de Santa 
Catarina de 2001 a 2014.Fonte de dados : DATASUS/SINAN. 
 
 
Com relação à idade, nota-se uma maior incidência entre pessoas 
de 20 a 40 anos, com uma taxa muito mais baixa nos maiores de 60 anos, 
1.779/ 29%
608/ 10%1.730/ 28%
735/ 12%
1.281/ 
20%
87/ 1,4%
ÓBITOS
NORTE/NORDESTE SUL LESTE OESTE VALE PLANALTO
80/ 4,5%
23/ 3,78%
82/ 5%
18/ 2,5%
25/ 1,95%
9/ 10%
ÓBITOS
NORTE/NORDESTE SUL LESTE OESTE VALE PLANALTO
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Gráfico 14. Ocorrência de Leptospirose no estado de Santa Catarina, de acordo 
com o gênero no período de 2001 a 2015. Fonte: DATASUS/SINAN. 
 
 
 
Gênero Casos % Óbitos % 
FEMININO 1.038 16,68 40 3,8 
MASCULINO 5.183 83,32 211 4,07 
Tabela 8. Casos de óbitos por Leptospirose no estado de Santa Catarina, de 
acordo com o gênero no período de 2001 a 2015. Fonte: DATASUS(2017). 
 
 
5.2 FLORAÇÃO DAS TAQUARAS E RATADA 
 
Há uma grande dificuldade na obtenção de dados referente aos 
períodos de florescimento das espécies de taquara e a , a maior parte do 
material coletado e armazenado em coleções e dos registros  são de 
plantas estéreis, com poucos registros de floração, o que dificultou a 
realização do presente trabalho. Parte das informações sobre a floração 
desta planta foram  obtidos de forma informal e através de contato pessoal 
com especialistas da área, Assim, uma primeira consideração que se pode 
fazer a partir dos dados coletados no presente trabalho é que o 
1.038/ 17%
5.183/ 83%
GÊNERO
FEMININO MASCULINO
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acompanhamento e registro das ocorrências de floração de taquara 
poderiam ser melhor registrados.  
Os primeiros contatos foram feitos a partir de trocas de e-mail, com 
colabores da comunidade bambuzeira Bambu SC, que trouxeram os 
relatos: 
“Tomei conhecimento de um florescimento gregário da espécie 
Guadua tagoara, nativa da Mata Atlântica, que ocorreu nos anos 
2005/2006 e outro de Guadua chacoensis, nativa da bacia formada pelos 
Rios Paraná e Paraguai, nos anos 2008/2009. Outra ocorrência mais 
recente eu presenciei na região de Santa Rosa de Lima/SC, com a espécie 
Merostachys speciosa, nos anos 2011/2012. Mas, por ser leigo no assunto 
não tenho provas concretas, como registros oficiais ou fotografias” (Hans 
Jurgen Keine – Contato Pessoal). 
A segunda fonte de dados sobre os possíveis períodos veio a partir 
de uma carta enviada pela Professora Doutora Ana Zanin e seu aluno 
Thiago Machado Greco, que haviam trabalhado juntos em uma 
dissertação no ano anterior na realizaram um estudo sobre a família 
Bambusoideae na ilha de Santa Catarina, trazendo informação da floração 
de espécies do gênero Merostachys nos anos de 2004, 2005, 2006 e 2011, 
o que corrobora com Pereira (1941) e Oliveira (2013), destacando 
registros de 2004 até 2006 da espécie Merostachys skvortzovii no estado 
de Santa Catarina. As espécies de taquara desse gênero florescem em 
intervalos médios de 30 anos e, em seu habitat, coexistem várias espécies 
deste mesmo gênero, formando assim, intervalos de em média 5 a 7 anos, 
onde há o florescimento de pelo menos uma espécie (PEREIRA, 1941 e 
OLIVEIRA e cols, 2013). De acordo com um estudo realizado por Jaksic 
e Lima (2003), verificou-se registros de floração de M.skvorzovii no Sul 
do Brasil nos anos de 1843, 1876 e 1877, e registros nos anos de 2003 a 
2006 verificados por  Liebsch e cols (2009). São mais recentemente 
datados registros de tais florações nos municípios de Florianópolis e Santa 
Rosa de Lima entre os anos de 2011 e 2012 (OLIVEIRA e cols, 2013). 
O mesmo aconteceu com a obtenção de dados referente aos 
períodos de ocorrência do evento denominado ratada, consequência da 
floração da taquara, que é o aparecimento de grandes populações de 
roedores. 
A partir de um contato pessoal com um ex-residente do município 
de Chapadão do Lageado no alto vale do Itajaí, relatou que no ano de 
2004 houve queima das taquaras na região, o que causou a diminuição do 
milho, tanto os que ainda estavam no plantio, quando os já armazenados 
em galpões, pois estavam sendo consumidos pelos ratos que vinham das 
taquaras. O Essa pessoa citou que “devido a quantidade de ratos, até nas 
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residências eles acabavam entrando”. Citou ainda que os gatos da região 
andavam obesos, provavelmente por causa da grande quantidade de 
roedores. “Sem falar que tudo o que se plantava (milho, feijão, todo tipo 
de leguminosa) os ratos comiam”, ressaltou. Ainda acrescentou que “os 
ratos eram pequenos, mas em grande quantidades eles causavam 
prejuízos, chegando a um momento que algumas pessoas colocavam fogo 
no lugar onde tinham taquaras”. Esse evento durou cerca de 2 a 3 meses 
devido a ação humana com fogo e veneno (Cleiton Külhkamp – Contato 
Pessoal). 
Outro dado foi obtido através de um biólogo que trabalha em no 
Hotel Caldas da Imperatriz, no município de Santo Amaro da Imperatriz, 
que disse  “ocorreu apenas uma grande ratada em 2005, por ocasião da 
florada e frutificação da taquara (Merostachys multiramea) e, quando esta 
terminou, os ratos (principalmente Akodon e Oligoryzomys) invadiram os 
jardins e horta do hotel”( Fernando Maciel Brüggemann – Contato 
Pessoal). 
E como último dado referente a ratada, foi obtido pelo biólogo 
Jorge Cherem, que afirmou: “Não achei foto (não lembro se fiz), mas teve 
ratada em junho de 2006 quando a gente também registrou mais de 40 
mamíferos atropelados numa viagem daqui até o Parque Estadual das 
Araucárias–(Jorge Cherem - Contato Pessoal). 
 
5.3 RELAÇÕES ENTRE A FLORAÇÃO DAS TAQUARAS, A 
RATADA E OS CASOS DE ZOONOSES 
 
Essas estratégias de controle buscando a diminuição da 
disseminação das zoonoses se baseiam em práticas de higiene e medidas 
corretivas, como a desratização e antiratização, onde a antiratização se 
preocupa em impossibilitar a habitação de roedores nas áreas domiciliares 
e ambientes de trabalho também evitando a proliferação, enquanto a 
desratificação se caracteriza pela eliminação das populações de roedores 
através de agentes químicos, totalizando em um controle. O Ministério da 
Saúde busca levar a população atividades de educação em saúde como 
forma de esclarecimentos e cunho informativo acerca dessas doenças, as 
vias de transmissão e contaminação, prevenção e métodos de controle que 
possam ser adotados no individual e na área em geral. 
Como se pode notar no Gráfico 15, feito o levantamento dos casos 
concomitantes aos anos das possíveis florações da taquara e de indícios 
do fenômeno da “ratada”, ainda se faz difícil a interpretação dos dados, 
pelo motivo de não serem concretizados, de difícil acesso e existe a falta 
de registros, mas, ainda assim, é visível que mesmo nesses anos em que 
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6 CONCLUSÕES 
 
- De 2001 a 2005 ocorreram 273 casos de Hantavirose e 6.221 casos 
de Leptospirose no estado de Santa Catarina, com uma porcentagem 
de 30 e 4% de óbitos, respectivamente. 
 
- A Hantavirose apresentou picos de infecção para os anos de 2004, 
com 51 casos e 2006 com 49, enquanto para Leptospirose, os picos 
ocorreram nos anos de 2008 e 2011, com 929 e 704 casos 
respectivamente. 
 
- Para os casos de Hantavirose, o maior número de casos é da zona 
rural especialmente nas macrorregiões do Vale do Itajaí e Oeste do 
estado. Para os casos de Leptospirose, os maiores índices ocorreram 
em zonas urbanas e nas macrorregiões Norte/Nordeste, Vale do 
Itajaí e Leste do estado de Santa Catarina. 
 
- O perfil típico para as duas doenças é do gênero masculino, de 20 a 
59 anos de idade, sendo que na maior parte dos casos a infecção por 
Hantavirose e Leptospirose ocorreu no ambiente de trabalho e 
domiciliar, respectivamente. 
 
- Embora pareça haver relação entre os anos de florescimento da 
taquaras e consequentemente a ratada e o aumento nos registros dos 
casos de Hantavirose e Leptospirose relatados em Sana Catarina, a 
deficiência nos registros da floração da planta e do aumento de 
roedores dificultam uma melhor análise. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS 
 
São poucos e defasados os estudos a respeito dessas doenças no 
que relaciona e questiona os pacientes, suas condições de vida, local de 
habitação, as condições de trabalho, as características de sua moradia, 
dificultando a associação dos dados aos pesquisadores, tanto quanto a 
falta de aplicação dos agentes de saúde no que se refere a lidar e 
identificar a doença acometida. Trazer uma visão diferente na abordagem 
desses casos vinculados com outros fatores, como a “ratada” e o 
florescimento ds taquaras, pode, e espera-se que abra margem pra novas 
ações e de políticas para a prevenção de ocorrência dessas doenças, assim 
também esclarecendo as dúvidas deixadas neste trabalho devido a essa 
falta de registros e preparo dos agentes de saúde. 
 
Os casos de Hantavirose registrados no estado de Santa Catarina 
são muito menores que os casos de Leptospirose, e a mesma diferenciação 
se faz em relação as macrorregiões em que ambos acontecem, isso pode 
ter uma relação com a densidade populacional de cada macrorregião, e os 
acontecimentos ambientais como índices de pluviosidade, o que propicia 
a disseminação da Leptospirose, facilitando a transmissão. Porém, ainda 
cabe estudos em cima dos casos de leptospirose na região rural do estado, 
e identificar se há a relação com os fatores aqui abordados, sabendo-se 
que, os reservatórios de leptospirose ao contrário da hantavirose, que são 
característicos de zona rural por se tratar de roedores silvestres, não são 
exclusivamente de zona urbana, podendo infectar também a população de 
zona rural. 
 
Fora esses aspectos destacados, cabe voltar a atenção também para 
as questões de coleta de lixo e o tratamento de resíduos, tanto em 
ambiente domiciliar quanto em locais de trabalho, e percebe um menor 
preocupação quando se trata da área rural, trazendo maior visibilidade da 
área urbana, por mostrar um maior acúmulo de materiais descartados pelo 
homem, enquanto a zona rural é mais lembrada pela questão da produção 
de alimentas em grande escala, tendo um menor interesse e preocupação 
dessa área, o que torna visível o foco para os acontecimentos relacionados 
ás espécies de bambu, que estão mais concentradas em áreas rurais, e 
acabam em seus períodos de frutificação, promovendo um aumento da 
população desses roedores, que por suas vez, traz consigo um aumento na 
disseminação dessas zoonoses – Foco principal desse trabalho. 
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As medidas destacadas como métodos de eliminação de roedores 
não apenas deve estar estabelecida nas regiões onde há o risco, mas visar 
levar essas técnicas para todas as regiões mais próximas principalmente 
como para o estado em geral, potencializando assim, a erradicação ou 
uma diminuição ainda mais significativa no número de casos e óbitos, 
promovendo um bem estar coletivo. 
 
Se faz ainda necessário para uma melhor análise a disposição de 
uma varredura em todo território catarinense em relação ao número de 
roedores, assim como registrar os anos dos possíveis florescimentos da 
taquara. 
 
Assim, fica como perspectiva de estudo, a necessidade de 
esclarecer aspectos da dinâmica da população de roedores e as variações 
da prevalência da infecção nessas populações, buscando compreender 
melhor o papel dos roedores silvestres nesses eventos. 
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